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A constante evolução e re
modelação dos costumes a~é á 
sociedade contemporânea, ainda 
não foi de molde,-e oxalá o se
ja agora,-a repôr as coisas nos 
seus devidos lugares, nao á fôr
ça de sentenças, mas sim pela 
c?n~r~tização da razão e do ra
c1oc1mo. 

O que está socialmente cons
tituído, está. Mas o que os ho
mens de Estado e administnti
vos, como os homens <le sciên
cia e de letras, de artes de fi
nanças devem, é capacitar-se de 
que a sociedade do presente sé
culo depende do aprumo, edu
cação e ensino que irradiam as 
modernas escolas, dimanad:is das 
Academias de Altos Estudos. 

E' inteiramcente justo que a 
função social das Maternidades 
seja de um alcance tao vasto e 
tão complexo, que às mães nào 
falte o auxilio moral, ao lado do 
material que naturalissimamen
te elas egigem no seu instinto, 
que ê-o Amôr. 

E assim, os Institutos de 
Puericultura já a protegem n:i 
assistência hospitalar; as escolas 
oficiais já lhes formam, gratui
tamente, pelo estudo, a cultura 
do idiôma-pátrio; as escolas se
cundarias e os liceus, no apuro 
de línguas, para introduzirem-se 
nas universidades e seguirem os 
variados ramos do saber humano 
que fazem do homem o cidadao 
virtuoso e o sábio. 

E, sendo a Medicina, a pri
meira cienc1a que se lvanguar<la 
nas pugnas do repovoamento 
das nações, acompanhando a 
humanidade desde a biologia á 
morfologia, justo é que todo o 
individuo viva sob a alçada dessa 
autoridade em ciencia natural,s~n
do acompanhada na sua cons
tante evolução, de onde, mu1t.1s 
vezes, advéem benefl.:ios par1 :i 
mesma ciência, criando precur
sores aiártires e fazendo surgir 
herois. 

A vida, é a suprema rn:rni
festaç~o da natureza. -E entao, 
que o homem teve todo o cui-

d.1do em per~crustar o que an
t~s representava um mistério, 
eis un~a razAo, para qu~ os cien
tíficos vão cu rivando e profun
dando a existencia, dando o seu 
veridictum sôbre a actuaç;'lo 1fo· 
quêle sêr que pretendeu romper 
uma casc.1 para atravessar êste 
planêta, lcvand1J-o pela sua mao 
proficiente e naturalista, a saber 
cumprir a missao para que vie
ra à luz do dia, obrigando-o 
a prestar a sua quota parte de 
sacrificio ao Culto do Bélo, do 
Amôr e do Bem. 

A sociedade seria mais per
feita, talvez a evolução dobras
se de intensidade ria conquis
ta de aspirações sublimes, e não 
haveria tanta dôr nem tanta de5-
graça, e nao haveria tanta incen· 
satez e tamo crime. 

E' claro que, se a mà'quina 
veio substituir agora aquilo que 
ainda a incompetência intelectual 
do homem nao soube ou não 
quiz aproveitar, tambem não se
ria fundamental a existencia de sê
res humanos deformados, que 
longe de gozarem a vida, antes a 
perturbam com os seus actos e 
com a sua incoherência, quando 
nao, degrinem o espirita civiliza
dor elevado. 

De ai, resulta uma população 
mais reduzida, é certo, nao dei
xando de ser verdade, que a fu
tura, seria melhor em quantida
de e qualidade;-a vida é mais 
dôce para o novo gérmen, a exis· 
tência mais louvada nos géstos 
civicos e humanos dos bem for
mados. 

Não seriam precisas tantas 
leis, nem os presidios compor
tariam tantos pedaços de ca1ne 
deformada espiritualmente. 

O culto da Pátria, é o Cul
to da Honra;-a Pátria deve 
prestar o direi'to da sua justiça 
aos que lhe prestam o rendimen
to dos seus deveres cívicos, na 
lealdade e na sinceridade como 
a servem. 

Mas a Pátria tem o direito de 
exigir dos filhos que registou no 
livro do seu desuno, as provas 
finais d.1s esc:.Jlas que lhe deu, as 
modalidades, mor ais da sua exis
tência, nas várias ramificações 
do s:iber humano, ou <lo traba
lho de concepção técnica. 

E aquêle filho que na !agre-

ctória do seu siclo, nao salien!e 
as q u.1!idades nativ.1s de que toi al
\'O desde a sua fase embrioná
ria. . . triste é serem uns des
pojos tão pouco reco1r.endaveis 
a guard,u á terra, qu.rndo air.da 
não h:i muito, os nr3dos de ce1 -
tos sitios nos a~usavam uns 
montes de pedra onde alguma 
alma tristemente celebrada, des
cançava, denegrida, St'b aquele 
signo acolhedor e que todos e\'O· 
camos para a redençao cie uma 
alma ... 

O destino moderno nos a
pontou novo rumo; - pois «o 
que a terra deu. . . a tumba o 
leva . •. •-nos sustenta o afo
nsmo. 

Porisso, na concepção da 
nossa personalidade, nós deve
mos ter como religirto o Rerois
mo do Esforço, e compreender
mos, portanto, que, se á ribalta 
desta tragédia da vida, vien1os, 
para alguma coisa nos devemos 
tornar úteis na Sociedade, afim 
de legarmos á posteridade da 
História, digna memória de nós. 

E nem sempre,-tenhamos 
isto muito presente,-aquêles 
que melhor compreendem a ra
são de viver são responsáveis . 
pela incultura da maioria dos 
que os cércam, porque, se pa
ra o esforço ousado há um pré
mio, que é a medalha nobilitan
te para o mérito, -para o esfor
ço impotente deve haver outro 
prémio, e êsse conferi-lo-há, por
tanto, e mais uma vez, o Mes
tre. 

Porto. AGOSTINHO LA~DOLT 

CÓRTE 
Maria Armanda da Cunha 

Severino, de Viana do Castelo, 
professora de corte diplomada 
no Porto, com longa pratica, a
bre brevemente um curso de 
corte, nesta vila. Com a maior 
facilidade todas as senhoras po
derão cortar e confecionar to
dos os seus toiletes, pelos ulti· 
mos figurinos, bem como rou-

( pa interior de senhora, homem 
! 
1 

'! creança. 
Preço 80;;'1l_oo. Facilita opa· 

gamento. i\.s interessadas deve
rao matricular -se o mais breve 
possível. 

Informa nesta redação. 

C!:l~'?}~ 
Ra-:as t~ earaeteristl
eas-Urlaçào-{) a n l s 
- .. ~ llmentaeão-Enler· 
midadt•s e Tratan1en
tos-E11slno dos 

~ães de ~aça 
Acaba de sair o n .º 8 da <' Co

lecç:i'> Agrária» C~ES, util edi
ç;"Lo da Biblioteca Agricola. 

Este interessante tratado ori
ginal do sr. Augusto d' Almeida 
Timoteo, cx-director do Canil 
~1 unicipal de campinas (Brasil), 
msere: 

RAÇAS E CARACTERISTICAS
Cães de guarda-Serra da Es
trela-Castro Laboreiro-Terra 
Nova-Monte de S. Bernardo
Lobo de Alsácia-Cao d'Ulm 
-Dogue Português ou Cão da 
Ilha-Cão do Alentejo-Cao 
Danois-Cao dos Alpes-Cao 
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Dalmácia-Cao dos Pirineus
Cão Buldogue-Cão de Leom
berg-Cao Dogue Inglês-Cao 
Dogue de Bordeus-Cão Dol guim-Cao Lulú-Cães de pas-
tor-Cão de Grolnendoel-Cão 
de Malines-Cão boieiro-Cão 
de Beauce-Cao da Picardia
Cão de · Brie-Caes de caça
Pointier-Setter inglês-Setter 
escocês-Setter Irlandês-Braco 
- Epagneuil-Cao da Gosconha 
-Cao da Vandeia-C~o São 
Humberto-Cães de luxo-Gal
go-De Itália-Slouguí-Fran
cts -Persa=Greyhound -Gal
go da Tarfária-Galgo Irlandês 
-Galgo Russo-Galgo Esco
cês-Cão Mopse-Cao de Mal
ta-Ter r ie r -Fox-Terrier-· 
Terrier Irlandês-Slye-Terrier 
-Bull-Terrier-Cães de tiro-· 
Cão de Esquimó-Cão de tiro 
belga-CRIAÇÃO-Idade-Cio e 
Fecundaçao-Escolha de Re
produtores-GANIS ALIMENTAÇÃO. 
-Nos primeiros meses-Do 
cao já velho--Dos cães de guar
da e de caça-Alimentaçao tóni
ca-Antes e durante o parto
Depois do parto-Bebida-EN
SINO DO CAD-Do cão de guar
da-Do cao de luxo-Do cão 
de caça-Do cão de pastor
EN FE R M !OADES E TRATAMENTOS 
-Asma-Catarro Chagas nas 
orelhas-Colicas Diarreia-Do
enç"s de pele e velhice-Enve
nenamento -Epilépsia-Esgana .-
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-Fastio-Feridas e chagas nos 
pes-Gastrite-Laxante-Lorn
brigas-Marnite nas cadeias
Névoas-Pulgas, carraças e 
piolhos-Prisão de ventre
Queda do pêlo-Raiva-Raiv~ 
muda-Raquitismo-Reumatis
mo-Sarna Ténia-Tosse as
mática crónica-Ulceras antigas 
- V omitório. 

A edição ilustrada é da u Bi
blioteca Agric:ola»,-Rua Ber
nardo Lima, 68-70-Lisboa, e 
o preço é de 2$50 cada. -----· .. -----Decretos e leis 

para todos 
u livro que: comerciantes, 

industriais, empregados, adv,oga
do~, procuradores, assalariados, 
devem comprar. Util a todos: 
porque contém as seguintes leis 
e decretos: 

Àcidentes de trabalho e doen
ças profissiontús. 

Horario de trabalho. 
Contratos de trabalho, entre 

patrõ,s, empregados e assal11ric.L
dos. 

Condicionamento de indu~tria. 
Criminalidade de cheques sem 

cobertura, e um acordão do • Su
premo Tribunal de Justiça>), á
cerca dum proc~sso de eheques sem 
cobertura. 

Envia-se á cobrança por esc. 
IJ:/JJOO. 

Pedidos ao «Instituto ln for· 
mador Comercial», Rua Maria, 
29, 2.º, D.0 -Lisboa. 

Pi~DA.Rl~4S 

Cartões profissionais 

Nos termos dos Decretos 
21.570 de 8 de Agosto de 19)2 
e 25.733 de 12 de Agosto de 
l 9 ~ 3, são obrigados a possui
-los; os proprietarios de pada
rias; fornos de cozer pão; de
posito de vendas de pão; paste
larias; fabricas de massas; de bo
lachas e biscoitos e de manteiga 
que sejam manipuladores e bem 
assim, todo o pessoal que se o· 
cupa na manipulação, venda ou 
distribuiç:to dos re~;pectivos pro
ductos. 

Igualmente e nos termos do 
Decreto l 3 .444, de 5 de Abril 
de 192 7, devem munir-se de li
cenças para venda de pão nas 
feiras, mercados e outros luga
res, todas as pessoas que expo
nham artigo daquela natureza 
a venda do publico nos referidos 
lagares. As licenças de que se 
trata, são concedidas pela I.ª ue
legação da Inspecç110 Geral das 
Industrias e Comercio Agricobs 
-Porto. 

-----···-----Despedimento de 
empregados 

As entidades patronais de
vem despedir os seus emprega
dos com a anteeedência de um 

mês se o empregado estiver ao 
serviço há menos de 3 anos; 2 

meses se estiver há mais de ; e 
menos de rn; 4 mezes, de IO a 
I 5 anos, e de 6 meses se o em
pregad l tiver mais de l 5 anos 
de casa. 

O emprego1do que, sem jus
ta causa, seja despedido sem os 
meses de aviso prévio fixado na 
lei, tem direito ao ordenado cor
respondente a êsses meses como 
se ao serviço estivesse. 

O empregado que se despe
dir tem de avisar a entidade p1-
tronal com a m~tade dos pra
zos citados sob pena de uma in
demnização igual ao ordenado 
correspondente ao respectivo pe
ríodo. 

------....:1111:> ..... ---

Carro Fol'd, ultimo mo
delo da serie-T-, bem 
conservado, 5 rudas bem 

- calçadas, boa bateria e bom 
funciunamento. 

Facilita-se o pagamen-
to. 

Para ver e tl'atar com 
o snr. João Magalhães, nes
ta vila. 

Subsidio para melho
ram~ntos 

Para satisfaça0 de melhora
mentos publicas foi conceJido 
pelo snr. Ministro das Obras 
Publicas a comparti:ipação do 
Estado á Camara Municipal do 
nosso concelho a quantia de 
2 5 .OOOW'>OO escudos. _____ ... ____ _ 

VIDA LITERARIA 

l"'odendorrr e a 
«Guerra 'rotai>) 

Foi há dias inhumado em 
Munich, envolta na pompa de 
funerais nacionais, uma das maio
res glória militares germanicas 
de todos os tempos-o famoso 
general Eric Ludendortf. O que 
foi a vi-Ja extraordinaria desse 
homem dizem-no centenas de 
biografias que hoje correm mun
do. Mas o qne foi a sua acção 
durante a Guerra, em que de
sempenhou o elevado cargo de 
quartel-mestre general d~ exér
cito, melhor do que mnguem 
conta-se êle proprio. E' vasta a 
sua bibliografo a tal respeito; 
mas é, sobretuJo. no livro •A 
GUERRA TOTAL que Luden· 
dorff nos ilucida de que foi esse 
período de luto para a Humani
dade e nos põe em contacto 
com a famosa doutrina da guer
ra totalitária 

Foi quaudo a Alemanha se 
viu perdida, ou melhor, foi quan
do Ludendorft viu que o sen 
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pais perderia a partida, que lhe 
surgia a ideia da guerra total. 
E sua tese, particularmente de
fendida com paixao pela nova 
corrente desses adeptos é já ho
je uo numerosa que nos deixa 
prever a violência que terá um 
futuro conflito armado, no qual 
não serão mais respeitadas as 
cidades abertas, as populações 
civis, os não combatentas de 
qualquer cidade ou sexo. 

E' ist0, pelo menos, que nos 
diz Ludendorff na «GUERRA 
TOTAL», livro que o publico 
portugués poderá ler, vertido na 
nossa lingua e magnificamente 
editado pela Editorial ln
qoerito, de Lisboa, com um 
prefacio excelente de Eduardo 
Salgueiro. 

Pedidos á •; d 1 t o r i a 1 
• lnqoerUo>)--Ruado Mun
do, roo, 2.J-Lisboa. 

Convérn saber. .. 
A Administração Gtral dos 

Correios, Telegrafas e Telefones 
publicou uma circular que diz: 

A maior parte do público 
desconhece os serviços que lhe 
podem prestar os distribuidores 
rurais. Em conseq uencia disso, 
sempre que necessita expedir u•n 
telegrama, emitir um vale ou re
gistar uma carta, sur-õe que tem 
de deslocar-se, com prejuízo dos 
seus afazeres, até a Estação Te
légrafo-Postal mais próxima, que 
fica, por vezes, a alguns quiló
metros de distancia. 

O distribuidor rural é, por 
assim dizer, urna repartição am
bulante. 

Os serviços que rode pres
tar ao publico além da distribui
ção de correspondencias ordiná
rias, são as seguintes: 

i.0 -Transportar para a Es
tação de que depender as cor
respondências encontradas nas 
caixas ou que lhe são entregue<> 
em mão pelo público onde n~o 
há caixas; 

2.0-Entregar aos depositá
rios das caixas as corresponden
cias que não puderem ser distri
buídas para qlle ali sejam procu
radas pelos interessados; 

3.0 -Aceitar telegramas para 
serem expedidos na Estação de 
que depender; 

(Para este eft:ito o distribui
dor terá sempre em seu poder os 
impressos próprios). 

4.0-Aceeitar dinheiro para 
ser convertido em vales do cor
reio ou telegráficos e para depó
sitos na Caixa Económica Pos
tal; 

(O distribuidor terá em seu 
poder os respectivos impressos). 

5 .0 - Vender selos e postai:;; 
6.0 -Receber corresponden

cias devidamente franqueadas 
para serem registadas sem deC:a-

ração de valor. 
Ao distribuidor rural é for

neci_da uma caderneta, na qull 
ê_le mscreve os objectos ou quan. 
tias. que lhe sao entregLJes pelos 
habitantes das povoações em tro. 
ca de recibos provisórios. 

. No giro imediato, o distri
bLJ1dur entregará os recibos de
finidos aos i.nt~ressados, os quais 
devem re~t1tu1r os provisórios, 
que constituem a salvaguarda da 
sua responsabilidade. 

Quar.do por qualquer moti
vo o~ objectos não possa:n ser 
expedidos, sao restituídos bem . , 
como as qnant1as, contra recibo 
passado na caderneta do distri
buidor e entrega do documento 
provisório. 

. ~ão estas as funções do dis
tnbu1dor rural que, para seu in
teresse, o publico não deve 
ignorar. 

O que tambem convém sa
ber e preven~r é que o emprega
dn a cumpnr estes serviços seja 
edoneo e mereça a confiança que 
o carro requer. 

Vat•los Barra lleis 
Seguiu hontem para ~iran

dela, a tomar posse como aspi
rante na repartição de Finanças 
daquele concelho, o nosso velho 
amigo e colaborador, sr. Carlos 
Barra Reis, da visinha Fão. ca
valheiro muito sabedor de ~on
tabilidade e que ha-de desempe
nhar cabalmente o cargo para 
que foi nomeado. 

Ao sr. Barra Reis os nossos 
para bens. -----···-----
Secção desportiva 

Realisou-se no ultimo do
mingo, como estava anunciado 
o desafio de futebol entre as ca
tegorias de honra do Espozende 
Sport-Club, e do Operaria da 
visinha cidade de Barcelos, tendo 
o Espozende Sport-Club venci
do o seu adversaria pelo score 
de 8x2. 

. Dos nossos jogadôres os que 
mais se destacaram foram, Reis, 
Jaime, Saganito e Firminio. 

RODAS 

lleeenseamento 
de trànsito 

Devendo no próximo dia r8 
de Fevereiro procedes-se á con
tagem de transito nas estradas 
na::ionais em todo o país, pede
nos a Junta Autónoma de Es
tradas para avisarmos os usurà
rios da estrada desse facto e so
licitar-lhes a maior atenção par.;, 
os possíveis sinais de afrouxa
mento, que, como é facil de 
compreender, é da magna im
portancia para todos os assuntos 
que dizem respeito á pavimenta
ção das estradas. 


